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Senador nega envolvimento com narcotráfico 
Dois dias depois de contar 

com a presença de quase 100% 
dos parlamentares para as elei-
ções das Mesas do Senado e da 
Câmara, o Congresso esteve 
novamente vazio, como nos úl-
timos tempos. Desta vez pelas 
férias constitucionais do dia 3 
ao dia 14, e não pelo alto índice 
de ausências que marcou o se-
gundo semestre de 1994. A úni-
ca movimentação registrada 
era dos suplentes, que estavam 
ansiosos para 
tomar posse. 
Desde as 11 ho-
ras notava-se a 
presença deles 
no Salão Verde 
da Câmara, que 
dá acesso do ple-
nário ao gabine-
te da Presidência 
da Casa, acom-
panhados de fa-
miliares O pre-
sidente da Câmara, Luís 
Eduardo Magalhães (PFL-
BA), só apareceu ao meio-dia. 
Imediatamente ele tonou o ju-
ramento dos suplentes e encer-
rou a cerimônia. 

Segundo um assessor direto 
do diretor da Polícia Federal, 
coronel. Wilson Romão, o se-
nador Ernandes Amorim 
(PDT-RO) não responde a in-
quérito na PF. De acordo com 
o assessor, o senador responde 

a inquéritos na Superintendên-
cia Regional de Porto Velho, 
em Rondônia, por crimes elei-
torais e desacato a autoridade. • 
"Com relação ao tráfico de 
drogas não há nada apurado 
ou aberto contra o ex-deputa-
do e hoje senador Ernandes 
Amorim", afirmou o assessor 
de Romão. 

O senador é citado na Enci-
clopédia Britânica como envol-
vido em tráfico de drogas. 

Constrangidos 
com as denún-
cias contra 
Amorim, que foi 
eleito esta sema-
na para a quarta 
secretária da 
Mesa Diretora 
do Senado, os 
senadores decidi-
ram artiular uma 
operação para 
forçá-lo a renun-

ciar. Depois de várias reuniões, 
a Mesa decidiu investigar as 
acusações e vai solicitar a parti-
cipação do Ministério Público 
para apurar o caso. Antecipan-
do-se à decisão da Mesa, o úni-
co pedido de investigação que 
deu entrada ontem na Procura-
doria da República para apu-
rar a veracidade das denúncias 
foi apresentado pelo líder do 
PT no Senado, Eduardo Supli-
cy (SP). 

Luis Ed nardo 
tomou ju ramento 
dos supl entes e 

encer rou o 
exped iente 


